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Quando Jesus pregou e profetizou 
sobre o tempo do fim, exortou-nos a 
aprendermos com a parábola da fi-
gueira. Da mesma forma que o brotar 
das folhas de figueira anuncia a proxi-
midade do verão, assim os sinais que 
Ele apresentou anunciam a proximi-
dade da Sua Segunda Vinda (Mateus 
24:32 e 33). Já aprendemos as lições 
da parábola da figueira? Que impacto 
é que esta aprendizagem tem na nossa 
vida diária? Os sinais anunciadores da 
Segunda Vinda de Jesus Cristo a esta 
Terra constituem o tema da Revista 
Adventista deste mês.  

Paulo Lima, Scott Christiansen e 
Marcos Blanco conduzem-nos numa 
análise social, política e ecológica da si-
tuação atual do nosso Planeta, fazendo 
o paralelo com os sinais escatológicos. 
Este tipo de estudo apela, em primeiro 
lugar, a um conhecimento das profecias 
bíblicas. Em segundo lugar, as informa-
ções recebidas são confrontadas com 
os acontecimentos e analisadas na sua 
coerência. Mas o estudo da escatologia 
bíblica não pode ficar apenas no campo 
intelectual. A interpretação escatológi-
ca necessita de passar para o nível da 
prática integrada na vida do dia-a-dia. 

Esta integração tem consequências na 
profundidade e na autenticidade do 
nosso relacionamento com Deus, com 
o próximo e com a missão dada por Je-
sus aos Seus crentes e discípulos.  

O texto de Ellen G. White inti-
tulado “Aguardando a bem-aventurada 
esperança” anima os crentes a estarem 
prontos e a partilharem as convicções 
escatológicas, para que outros também 
se preparem para o encontro com Jesus 
na Sua Segunda Vinda. O crente em 
Deus e na Sua Palavra vive e partilha 
diariamente as suas convicções através 
do testemunho, traduzido em atitudes, 
palavras e ações. A sua vida torna-se 
numa pregação viva em coerência com a 
sua crença cristocêntrica e escatológica.

A reflexão a respeito deste tema 
é pertinente e necessária atualmente. 
Faça desta leitura um motivo de estudo 
e de oração. Já conhece a parábola da 
figueira? O que lhe indicam os sinais 
que está a observar à sua volta? São si-
nais que informam sobre a proximida-
de de um grande evento prestes a che-
gar! Que possa dizer com o apóstolo 
João: “‘Vem, Senhor Jesus!’ – Maranata! 
(Apocalipse 22:20.) Aguardo a Tua 
vinda e já estou pronto para Te receber.”

Pr. António Amorim
Presidente da UPASD

EDITORIAL

Sinais de 
proximidade
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PÁGINA
DO LEITOR

“Caro Leitor, esta será a sua página. 
Acolheremos aqui as suas mensagens. 
Partilhe connosco e com os demais leitores 
a sua reação aos diversos artigos e às 
várias secções da sua Revista Adventista. 
Aguardamos a sua participação.”

—
PAULO LIMA
Editor da "Revista Adventista"

Envie-nos a sua mensagem para: 

leitores.ra@adventistas.org.pt

—
MANUEL M. VIEIRA
Advogado

“Acabei de receber a Revista 
Adventista aqui em Inglaterra.
Gosto do seu novo formato. 
Mais fácil de levar para 
lermos nos transportes e com 
apresentação mais moderna.
Parabéns!”
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A PROXIMIDADE 
DA SEGUNDA VINDA 

TRÊS SINAIS DOS TEMPOS

DESCOBRIR » Deus e a Sua Palavra

INTRODUÇÃO
A Igreja Adventista do Sétimo Dia 
aguarda a Segunda Vinda de Cristo 
desde a sua fundação. Sendo uma Igreja 
que estuda a fundo e conhece bem as 
profecias, ela está atenta aos sinais dos 
tempos que apontam para a proximi-
dade do regresso do seu Senhor. Estes 
sinais são indicados não apenas pelas 
profecias bíblicas, mas também pelas 
profecias avançadas pelo Espírito de 
Profecia. De facto, nos seus escritos, El-

Estes sinais são indicados não apenas pelas 
profecias bíblicas, mas também pelas profecias 

avançadas pelo Espírito de Profecia.

—
Paulo Lima
Editor da 
Revista Adventista

len G. White tem muito a dizer sobre 
os sinais dos tempos que antecederão a 
Segunda Vinda. Estes sinais proféticos 
são múltiplos. Entre todos eles, desta-
camos três: (1) o crescente poder do 
Papado, (2) a supremacia geopolítica 
dos Estados Unidos da América e (3) o 
aumento das catástrofes naturais. Nes-
te artigo iremos abordar sucintamente 
cada um deles, começando pelo cres-
cente poder do Papado.
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O CRESCENTE PODER DO PAPADO
Ellen G. White deixou bem claro nos 
seus escritos que a Igreja de Roma 
iria fazer tudo para recuperar a sua 
antiga hegemonia político-religiosa 
e estendê-la a todo o mundo. O Pa-
pado obteria, deste modo, o controlo 
político-religioso da Terra. Ela escre-
veu o seguinte, em 1888: “Os planos 
e modos de agir da Igreja de Roma 
são de grande alcance. Ela emprega 
todos os expedientes para estender a 
sua influência e aumentar o seu poder, 
preparando-se para um conflito feroz 
e decidido, a fim de readquirir o do-
mínio do mundo.”1 “Roma procura 
restabelecer o seu poder, para recupe-
rar a supremacia perdida. [...] Ela está 
silenciosamente a aumentar o seu po-
der. As suas doutrinas estão a exercer 
influência nas assembleias legislativas, 
nas Igrejas e no coração dos homens. 
[...] Sorrateiramente, e sem desper-
tar suspeitas, está a aumentar as suas 
forças para realizar os seus objetivos 
quando chegar o tempo de dar o gol-
pe. Tudo o que deseja é a oportunida-
de e esta já está a ser-lhe dada.”2

Desde meados do século XIX a 
Igreja Adventista do Sétimo Dia tem 
proclamado, baseada na sua interpre-
tação das profecias de Apocalipse 13 
e de Ellen G. White, que a Igreja de 
Roma reconquistará o seu domínio 
sobre a Europa e estendê-lo-á a todo 
o mundo no período de tempo que 
antecederá imediatamente a Segunda 
Vinda de Cristo. No século XIX tal 
declaração parecia absurda. De facto, 
nessa época, o poder político-religioso 
da Igreja de Roma encontrava-se em 
acentuado declínio. Durante a maior 

parte do século XX, o Papado tam-
bém não se encontrava em posição de 
aspirar à hegemonia mundial, pois es-
tava à margem do conflito geopolítico 
que envolvia o Ocidente capitalista e o 
Oriente comunista. No entanto, com 
a ascensão de João Paulo II ao tro-
no pontifício em 1978, tudo mudou. 
Este Papa estava apostado em liber-
tar a Europa de Leste do domínio do 
Comunismo ateu. Assim, a 7 de junho 
de 1982, João Paulo II e o Presidente 
norte-americano Ronald Reagan en-
contraram-se no Vaticano e estabelece-
rem um pacto: O Vaticano e os Estados 
Unidos da América iriam unir as suas 
forças para desafiar o domínio comu-
nista sobre a Polónia, com a esperança 
de que os restantes países da Europa 
oriental fossem contaminados pelo 
desejo de libertação do jugo soviético. 
Como é sabido, no final de 1989, o go-
verno comunista da Polónia soçobrou. 
No início de 1990, a onda revolucioná-
ria estendeu-se a todas as restantes na-
ções do Leste da Europa, libertando-as 
do domínio comunista. Os esforços 
conjuntos do Vaticano e dos Estados 
Unidos da América tinham tido êxito. 

Estes sinais proféticos 
são múltiplos. Entre 
todos eles, destacamos três: 
(1) o crescente poder do 
Papado, (2) a supremacia 
geopolítica dos Estados 
Unidos da América 
e (3) o aumento das 
catástrofes naturais.
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Prestigiado por este êxito assinalá-
vel, João Paulo II prosseguiu a sua cam-
panha para se tornar na consciência 
moral da Humanidade (e não apenas 
dos Católicos de todo o mundo). Ele 
estava decidido a tornar-se num fator 
decisivo na construção da Nova Or-
dem Mundial. Durante os vinte e sete 
anos do seu Pontificado, ele tornou-se 
no Papa mais popular e mais viajado de 
todos os tempos. Sempre recebido com 
Honras de Estado nos 129 países que 
visitou, as suas viagens mediatizadas 
foram acompanhadas por centenas de 
milhões de pessoas. As suas palavras e 
os seus atos foram constantemente vei-
culados pelos Órgãos de Comunicação 
de todo o mundo. O prestígio diplomá-
tico e político do Vaticano cresceu ex-
ponencialmente. Assim, não é de estra-
nhar que, a 8 de abril de 2005, o funeral 
de João Paulo II tenha sido a maior 
reunião de Chefes de Estado da Histó-
ria (se se excluir as reuniões da ONU). 
Quatro reis, cinco rainhas e setenta 
Presidentes e Primeiros-Ministros es-
tiveram presentes. Foi também o maior 
funeral da história do mundo. Cerca de 
quatro milhões de pessoas anónimas 
juntaram-se em Roma e mais de dois 
biliões de pessoas assistiram ao funeral 
através da extensa cobertura mediática. 
Três Presidentes dos Estados Unidos 
da América (George W. Bush, George 
H. Bush e Bill Clinton) ajoelharam-se 
em oração, durante cinco minutos, pe-
rante o caixão fúnebre do Papa, para o 
homenagear.

Embora mais discreto, o Papa Ben-
to XVI continuou os esforços de João 
Paulo II para fazer do Vaticano uma 
verdadeira potência mundial. Assim, é 

sintomática a visita feita pelo Papa Ben-
to XVI aos Estados Unidos da Améri-
ca em abril de 2008. Ele foi recebido 
como um importante Chefe de Estado. 
Quando um jornalista perguntou ao 
então Presidente americano, George W. 
Bush, o que via quando fitava os olhos 
do Papa, ele respondeu: “Deus.”

A eleição do Papa Francisco, a 13 
de março de 2013, trouxe um novo ím-
peto ao processo de desenvolvimento 
do poder e do prestígio da Igreja de 
Roma. Entre os vários eventos políti-
co-religiosos em que este Papa mani-
festou o seu crescente prestígio, deve-
mos aqui destacar a visita de Francisco 
aos Estados Unidos da América e à 
sede das Nações Unidas, que decor-
reu de 22 a 27 de setembro de 2015. 
Tratou-se da sétima visita de um Papa 
aos Estados Unidos da América des-
de 1984, ano do estabelecimento de 
relações diplomáticas entre os EUA e 
o Vaticano. Nessa ocasião, Francisco 
foi o primeiro Papa a discursar perante 
o Congresso norte-americano, e teve 
também a oportunidade de se dirigir à 
Assembleia Geral das Nações Unidas. 
Outro sinal da influência moral e polí-
tica de Francisco na cena internacional 
foi a publicação da Encíclica Laudato 
Si, em 2015. Nela, o Papa procura indi-
car à Humanidade o dever de proteger 
o ecossistema terrestre das agressões 
ambientais de que tem vindo a ser alvo. 
Francisco apresenta-se aqui como a 
voz da consciência do género humano. 
No percurso deste Papa devemos ain-
da destacar a sua reunião com Donald 
Trump, Presidente dos Estados Uni-
dos da América, a 24 de maio de 2017, 
no Vaticano. Nesse encontro, foi dis-
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cutida a contribuição que os Católicos 
podem dar à nação norte-americana 
e ao mundo. Estes são apenas alguns 
sinais da atual influência política do 
Vaticano na arena mundial. Segundo 
uma sondagem recente, Francisco é 
considerado com apreço por 84% dos 
Europeus, 78% dos Norte-America-
nos e 72% dos Latino-Americanos. 
Isto significa que o prestígio do Papa 
Francisco conseguiu mesmo superar o 
prestígio alcançado por João Paulo II, 
o que faz dele uma das figuras cimeiras 
da política mundial contemporânea. 

Assim, podemos concluir que a 
predição de Ellen G. White, feita em 
1888, sobre o poder, o prestígio e a in-
fluência político-religiosa que caracte-
rizarão Roma no tempo do fim se está 
a tornar numa realidade perante os 

nossos olhos. Este é um importante si-
nal dos tempos, que aponta para a pro-
ximidade da Segunda Vinda de Jesus.3

A SUPREMACIA GEOPOLÍTICA 
DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
A supremacia geopolítica dos Estados 
Unidos da América na cena internacio-
nal é outro sinal dos tempos que indica 
a proximidade da Segunda Vinda de 
Cristo. Em 1888, Ellen G. White foi 
clara sobre o papel que os Estados Uni-
dos da América irão desempenhar na 
crise do tempo do fim que antecederá o 
regresso de Jesus à Terra.  “Mostrou-se 
que os Estados Unidos são o poder re-
presentado pela besta de chifres seme-
lhantes aos do cordeiro e que esta pro-
fecia se cumprirá quando aquela nação 
impuser a observância do domingo, que 

A SUPREMACIA GEOPOLÍTICA 
DOS ESTADOS UNIDOS 
DA AMÉRICA NA CENA 
INTERNACIONAL É OUTRO 
SINAL DOS TEMPOS QUE 
INDICA A PROXIMIDADE DA 
SEGUNDA VINDA DE CRISTO.
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Roma alega ser um reconhecimento 
especial da sua supremacia.”4 Por vol-
ta de 1900, ela escreveu também que, 
“quando os Estados Unidos, o país da 
liberdade religiosa, se aliar com o Papa-
do, a fim de dominar as consciências e 
obrigar os homens a reverenciar o fal-
so sábado, os povos de todos os demais 
países do mundo hão de ser induzidos a 
imitar-lhe o exemplo”.5

Para que os Estados Unidos da 
América possam impor, em aliança 
com Roma, a observância do domin-
go a todo o mundo, é obviamente ne-
cessário que eles surjam como o ator 
dominante na cena geopolítica in-
ternacional. Ora, à data em que estas 
predições foram escritas por Ellen G. 
White, a nação norte-americana era 
uma potência político-militar de se-
gunda categoria. As nações que então 
dominavam o mundo, administrando 
impérios transcontinentais, eram a 
Grã-Bretanha, a França e, um pouco 
mais tarde, a Alemanha. Com o termo 
da I Guerra Mundial (1918) e, sobre-
tudo, da II Guerra Mundial (1945), 
os Estados Unidos da América surgi-
ram na cena internacional como uma 
superpotência mundial. Mas, desde 
1950 até 1990, eles estiveram im-
pedidos de exercer todo o seu poder 

político e militar devido à oposição 
da União Soviética e dos seus aliados 
espalhados pelo globo terrestre. 
No entanto, entre 1989 e 1990, o blo-
co soviético colapsou e os Estados 
Unidos da América emergiram como 
a única superpotência do nosso Pla-
neta. Em 1991, a nação americana 
mostrou todo o seu poder ao derrotar 
esmagadoramente o Iraque de Sad-
dam Hussein na I Guerra do Golfo. 
Sem qualquer oposição significativa 
por parte de outras nações, os Estados 
Unidos da América voltaram a derro-
tar o Iraque na II Guerra do Golfo, 
humilharam a Sérvia, derrotaram os 
Talibãs no Afeganistão e declararam 
guerra aos terroristas da Al-Qaeda 
e do Estado Islâmico. Hoje, a nação 
norte-americana é, incontestavelmen-
te, a nação mais poderosa da Terra. O 
seu poder económico, político, diplo-
mático e militar é incomparável. As-
sim, aquilo que parecia ser absurdo na 
segunda metade do século XIX é hoje 
uma realidade evidente. Presentemen-
te, os Estados Unidos da América es-
tão aptos para cumprir o seu destino 
profético em aliança com Roma. Este 
é um importante sinal dos tempos, 
que aponta para a proximidade do Se-
gundo Advento de Jesus Cristo.6

O AUMENTO DAS 
CATÁSTROFES NATURAIS
Um terceiro sinal que aponta para a 
proximidade da Segunda Vinda de 
Jesus é o aumento das catástrofes à es-
cala global. Ellen G. White foi muito 
clara ao predizer que virá sobre a Terra 
uma “época de calamidades” sem pre-
cedentes quando estiver a aproximar-

Ellen G. White foi muito 
clara ao predizer que 
virá sobre a Terra uma 
“época de calamidades” sem 
precedentes quando estiver 
a aproximar-se o fim 
da história da Humanidade.
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-se o fim da história da Humanidade.7 
Sobre essas calamidades, ela escreveu 
o seguinte: “Quão frequentemente 
ouvimos acerca de terramotos e fura-
cões, de destruição pelo fogo e inun-
dações, com grandes perdas de vidas 
e propriedades! Aparentemente, essas 
calamidades são eventos incomuns da 
Natureza desorganizada e desgover-
nada, inteiramente fora do controlo 
do ser humano; mas em todas elas se 
pode ver o propósito de Deus. Esses 
acontecimentos são meios pelos quais 
Ele busca despertar os homens e as 
mulheres para que sintam o perigo.”8 
“Por meio de incêndios, inundações 
e terramotos, pela fúria das grandes 
profundezas e pelas calamidades por 
mar e terra, será transmitida a adver-
tência de que o Espírito de Deus não 

agirá para sempre nos seres huma-
nos.”9 Poderíamos apresentar um rol 
de vários tipos de eventos catastróficos 
que têm vindo a assolar a Terra nos úl-
timos anos, mas vamos apenas referir 
dois tipos de catástrofes naturais que 
se têm repetido com intensidade cres-
cente: Os furacões no Atlântico Nor-
te e os fogos florestais um pouco por 
todo o mundo. Veremos que este tipo 
de fenómenos extremos está ligado às 
mudanças climáticas resultantes do 
aquecimento global do Planeta.

A estação de furacões de 2017 no 
Atlântico foi hiperativa e muito des-
trutiva, tendo-se verificado 17 tem-
pestades, entre as quais 10 furacões. 
Estes seguiram-se em sucessão, dando 
origem ao maior número de furacões 
consecutivos desde 1851, data dos pri-
meiros registos. Destacaram-se, nesta 
estação, quatro furacões de categoria 
5: Harvey, Irma, José e Maria. Estes 
furações bateram todos os recordes 
de intensidade, fazendo da estação de 
2017 a mais destrutiva de que há me-
mória. Os prejuízos materiais ascen-
deram a cerca de 300 mil milhões de 
dólares e morreram 796 pessoas.

Os fogos florestais também se têm 
multiplicado. Podemos tomar como 
exemplo as tempestades de fogo que 
têm atingido regularmente os Estados 
Unidos da América. Na última década, 
destacaram-se os incêndios no Texas 
(2011), em Oklahoma (2012), em 
Idaho (2013), no Nevada (2016) e no 
Norte da Califórnia (em outubro de 
2017). Foi observado que estas tem-
pestades de fogo têm aumentado em 
intensidade, em extensão da área ardida 
e em prejuízos causados. Muitas outras 
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nações têm sido afligidas por este flagelo, des-
tacando-se entre elas a Austrália, no Hemisfé-
rio Sul, e Portugal, na Europa. No nosso país, a 
época de incêndios florestais de 2017 foi a mais 
mortífera de sempre, para além de ter sido tam-
bém uma das mais devastadoras em termos de 
área ardida e de prejuízos para as populações.

Este aumento das catástrofes naturais, 
ligadas ao clima, resulta, muito provavelmen-
te, das mudanças climáticas provocadas pelo 
aquecimento global do nosso Planeta. De 
facto, desde 1950 a temperatura da Terra tem 
vindo a subir, em resultado da poluição produ-
zida pela ação humana. Segundo os cientistas, 
este aquecimento global implica, entre outros 
efeitos, o surgimento de fenómenos climaté-
ricos extremos, como ondas de calor, inunda-
ções, aumento da potência de furações e tufões 
e criação das condições para a multiplicação 
de tempestades de fogo. Portanto, podemos 
concluir que a predição de Ellen G. White 
sobre o aumento crescente das catástrofes na-
turais no nosso Planeta está a cumprir-se com 
uma precisão assustadora. Este é mais um si-
nal crucial que aponta para a proximidade do 
Segundo Advento de Jesus Cristo.

CONCLUSÃO
Este panorama dos mais importantes sinais 
dos tempos, tal como nos são revelados pela 
pena inspirada de Ellen G. White, deve fazer-
-nos refletir. A Segunda Vinda de Jesus Cris-
to está certamente próxima e poderá, mesmo, 
ocorrer muito em breve. À nossa geração apli-
cam-se as palavras que o Mestre nos deixou: 
“Olhai para a figueira, e para todas as árvores; 
quando já têm rebentado, vós sabeis, por vós 
mesmos, vendo-as, que perto está já o verão. 
Assim, também, vós, quando virdes acontecer 
estas coisas, sabei que o reino de Deus está 
perto” (Lucas 21:29-31).

Estamos nós preparados?!

1
Ellen G. White, O Grande Conflito, Sa-
bugo: Publicadora SerVir, 2009, p. 471. 
Ellen G. White, The Great Controversy, 
Boise, Ida.: Pacific Press, 1950, 
pp. 565 e 566.

2
Ellen G. White, O Grande Conflito, 
p. 483. Ellen G. White, The Great 
Controversy, p. 581.

3
Clifford Goldstein, Day of the Dragon, 
Nampa, Ida.: Pacific Press, 1993, 
pp. 29-32;  Marvin Moore, The Delay, 
Nampa, Ida.: Pacific Press, 2011, 
pp. 92-95; Marvin Moore, The Long 
Road to Armageddon, Nampa, Ida.: 
Pacific Press, 2017, pp. 202 e 203. 

4
Ellen G. White, O Grande Conflito, 
p. 481. Ellen G. White, The Great 
Controversy, p. 579.

5
Ellen G. White, Testemunhos para a 
Igreja, Tatuí, SP: Casa Publicadora 
Brasileira, 2005, vol. 6, p. 18. Ellen G. 
White, Testimonies for the Church, 
Mountain View, Calif.: Pacific Press, 
1943 (ed. orig. 1900), vol. 6, p. 18.

6
Marvin Moore, The Crisis of the End 
Time, Nampa, Ida.: Pacific Press, 
1992, pp. 91-95; Clifford Goldstein, 
Day of the Dragon, pp. 19-27; Herbert 
Edgar Douglass, Red Alert: Hurtling 
into Eternity, Nampa, Ida.: Pacific 
Press, 2011, pp. 109-118.

7
Marvin Moore, The Crisis of the End 
Time, pp. 73-80.

8
Ellen G. White, Eventos Finais, Tatuí, 
SP: Casa Publicadora Brasileira, 
2017, p. 20. Ellen G. White, Last Day 
Events, Nampa, Ida.: Pacific Press, 
1992, p. 28.

9
Ellen G. White, Eventos Finais, p. 19. 
Ellen G. White, Last Day Events, p. 26.

12



SINAIS DO FIM

—
Scott Christiansen
Pastor
Retirado da Revista Adventista 
brasileira de novembro de 2017.

Como entender os 
desastres naturais 
à luz da Bíblia e do 
Espírito de Profecia?

Deus criou a Terra perfeita. Cada um 
dos extraordinários mecanismos indi-
viduais criados para sustentar a vida 
na Terra foram combinados a fim de 
formar um grande sistema complexo, 
mas harmonioso. A atmosfera, o cli-
ma, o solo e os Oceanos estão uni-
dos num grande tecido sem costura. 
O equilíbrio dessa integração na fase 
original era tal que Deus exclamou 
que tudo era “muito bom” (Gén. 1:31). 
Os anjos também rejubilaram de ale-
gria ( Job 38:7), porque todo esse sis-
tema formava um reflexo parcial do 
caráter perfeito de Deus. 

Contudo, o mundo hoje é um 
lugar muito diferente. Não é preciso 
observar muito para se perceber que 
a harmonia deu lugar ao conflito. Os 
sistemas naturais, outrora equilibra-
dos, agora apresentam-se numa acen-
tuada e acelerada decadência. O clima 
relativamente estável e previsível que a 
Terra tinha há apenas 50 anos tem-se 
tornado cada vez mais caótico e hostil. 

Para alguns especialistas, como o 
Professor Myles Allen, da Universida-
de de Oxford, em Inglaterra, a mudança 
tem sido tão significativa que podemos 
estar diante do “fim da normalidade”, 
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uma era de extraordinária instabilidade 
e de profundos impactos nas socieda-
des humanas. Não sem razão, muitos 
cientistas têm perdido o sono (Luc. 
21:26) ao analisarem as tendências de 
aumento de tempestades, incêndios, 
secas, fome, epidemias e conflitos. 

Se os cientistas estão corretos nos 
seus cálculos e nas suas projeções, po-
demos concluir que o mundo que an-
tes refletia o caráter de Deus está a re-
fletir cada vez mais a índole destrutiva 
de Satanás, o inimigo de Deus? E se 
algo de tal magnitude está realmente 
a acontecer, não estaria isso já profeti-
zado na Bíblia e nos escritos de Ellen 
G. White? Ou seria, como afirmam 
alguns dados fraudulentos, o resultado 
de um esquema global de manipula-
ção da informação?

O GRANDE CONFLITO
Para respondermos a estas questões 
importantes, vamos às Escrituras e 
vejamos a realidade que domina e de-
fine todos os acontecimentos sobre a 
Terra: a guerra entre Cristo e Satanás. 
O pecado está no centro desta cri-
se, primeiro no início da rebelião de 
Satanás no Céu (Eze. 28:14-18; Isa. 
14:12-15), e, depois, quando ela foi 
trazida para a Terra (Gén. 3). 

O que temos que perceber é que, 
se no centro desta rebelião está o pe-
cado, a sua consequência natural é a 
morte (Rom. 5:12; 6:23). Outro efeito 
da rebelião foi a usurpação por Satanás 
do domínio da Terra, que antes per-
tencia à Humanidade (Gén. 1:26 e 27). 
Isto fica mais claro quando Paulo afir-
ma que a consequência do pecado não 

OS CIENTISTAS QUE NÃO PODEM 
DORMIR POR MEDO DO QUE ESTÁ 
PARA SOBREVIR AO MUNDO 
ESTÃO CORRETOS: CHEGÁMOS 
AO FIM DO “NORMAL”.
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se limitou à Humanidade, mas atinge 
toda a Criação (Rom. 8:21 e 22). 

Antes do regresso de Jesus, num 
efeito cumulativo, a Terra sentiria 
mais fortemente o impacto do aumen-
to da pecaminosidade humana (Mat. 
24:37-39). Foi isso que Jesus disse no 
Seu sermão profético. Ele pintou o 
quadro de um Planeta em que a prá-
tica do pecado seria desenfreada e o 
amor humano esfriaria (Mat. 24:12). 

Este grande panorama do tem-
po do fim dado por Cristo também é 
relatado em outros dois capítulos dos 
Evangelhos (Mar. 13  e Luc. 21), nos 
quais Ele também fala acerca de uma 
crise geral que atingiria a Terra, crise 
essa marcada por conflitos, pela fome, 
pela doença e por ruturas significati-
vas no mundo natural. A Sua descri-

ção do tempo do fim aplica-se cada 
vez mais ao nosso mundo de hoje. 
A escassez de recursos fundamentais, 
como alimentos, água e combustível, 
pode gerar novos conflitos e inten-
sificar os que já existem (Mat. 24:7), 
além de comprometer a saúde pública 
em várias partes do Globo. Na área do 
clima, desde a década de 1980 tem-se 
percebido um aumento impressionan-
te do número de secas, inundações e 
desastres naturais de todos os tipos. 
Parece que aquilo que Jesus previu já 
começou a realizar-se.

CRISE E INTOLERÂNCIA
Será que este cenário também foi des-
crito pelos escritos de Ellen G. Whi-
te, ecoando e ampliando as revelações 
bíblicas? Certamente sim. A pioneira 
Adventista escreveu que, à medida que 
o Espírito de Deus diminuísse gra-
dualmente a Sua ação na Terra, por 
causa da resistência humana, os de-
sastres naturais intensificar-se-iam de 
formas nunca vistas. Ela acrescenta que 
os cientistas tentariam entender estes 
fenómenos, procurando explicá-los de 
forma natural, sem os relacionar com a 
Segunda Vinda de Jesus (Testemunhos 
para a Igreja, vol. 6, p. 408). Talvez seja 
este o momento de apresentar ao mun-
do o facto de que a relação de causa e 
efeito entre pecado e desastres naturais 
evidencia que um grande conflito cós-
mico está em curso e se encontra pres-
tes a atingir o seu clímax. 

Curiosamente, Ellen G. White 
também predisse que é neste con-
texto de insegurança e instabilidade 
que muitos encontrariam uma expli-
cação espiritual para estes fenómenos 
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Diante dos desastres naturais recen-
tes, parece que estamos a ver o cum-
primento de Mateus 24 nos nossos 
dias. Contudo, não foram apenas os 
profetas bíblicos que falaram acer-
ca dos sinais do fim. Ellen G. White, a 
mensageira do Senhor, escreveu ex-
tensamente sobre como deveríamos 
olhar para o período que antecederia 
o regresso de Jesus à Terra. Ela pró-
pria viveu numa época e numa região 
que testemunharam a ocorrência de 
grandes catástrofes naturais, como 
o devastador terramoto de San Fran-
cisco, na Califórnia, EUA, em 1906. 

Alguns podem afirmar que a Hu-
manidade sempre teve de enfrentar 
a fúria da Natureza, mas o que a Bí-
blia e os escritos de Ellen G. White 
predizem é que o ritmo das catástro-
fes seria intensificado, o que pode 
ser observado hoje. A intensidade 
destes eventos geraria apreensão 
na Humanidade (Luc. 21:25 e 26), 
levando os seres humanos a refletir. 

Geralmente, a expectativa que 
temos sobre um evento negativo é 
maior do que os estragos realmente 
causados por ele. Assim foi, feliz-
mente, com a passagem do furacão 
Irma pela Florida em setembro de 
2017. Porém, Ellen G. White escreveu 
que seria diferente na época que an-

naturais, entendendo as catástrofes 
naturais como sinais da ira de Deus 
contra a Humanidade pecadora. 
A solução apresentada por esse grupo 
será o regresso às práticas da fé cristã, 
entre elas a santificação do domin-
go, bem como a perseguição àqueles 
que observam o Sábado estatuído no 
quarto mandamento da Lei de Deus 
(Serviço Cristão, p. 155). Por outras 
palavras, a responsabilidade pela cri-
se na Natureza, causada pela rebelião 
humana, será atribuída ao povo de 
Deus no tempo do fim, dando origem 
à intolerância e à perseguição. 

Em resumo, a sequência de even-
tos parece ser a seguinte: a revolta 
contra Deus leva à destruição tanto 
da Humanidade como da Nature-
za. As pessoas e a Natureza refletem 
cada vez mais o caráter de Satanás. 
Isso dá origem a tempestades, ter-
ramotos e outros desastres naturais. 
O aumento exponencial destas catás-
trofes leva a um apelo para a obser-
vância do domingo, e a responsabili-

OLHAR 
PROFÉTICO
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tecederia a Segunda Vinda de Cristo: 
a Humanidade ficaria aterrorizada 
por não saber explicar a dimensão 
da perturbação do mundo natural 
(Eventos Finais, p. 19). Diante do 
caos ecológico e económico predi-
to por Deus, seremos provados, de 
modo a mostrarmos que confiamos 
que Ele está connosco (Eventos Fi-
nais, p. 29). Deus está em ação para 
resgatar o Seu povo e para instaurar 
o Seu Reino de justiça!

A pioneira Adventista também 
escreveu que estas calamidades 
ajudariam a dissipar as dúvidas que 
muitos têm sobre a Palavra de Deus. 
Curiosamente, os mesmos eventos 
que Satanás usará para gerar des-
crença, Deus usará para fortalecer e 
purificar a Sua Igreja, além de salvar 
muitos que ainda não se uniram a 
ela (Eventos Finais, p. 28).

Então, como devemos preparar-
-nos, sabendo que a tempestade se 
aproxima? A atitude mais importante 
é a preparação interior, do coração. 
Tal acontece diariamente, quando 
colocamos Deus em primeiro lugar e 
nos consagramos a Ele, dedicando-
-nos ao Seu serviço. Como declara 
repetidamente Ellen G. White, apenas 
um forte relacionamento com Cristo 
nos sustentará na tormenta final. 

dade pela continuação da ocorrência 
de tais desastres naturais é atribuída 
aos guardadores do Sábado. Em toda 
esta cadeia de eventos, a meu ver, falta 
apenas um mecanismo que relacione 
a preservação do meio ambiente com 
a observância do domingo. Neste sen-
tido, a encíclica papal Laudato Si, pu-
blicada em maio de 2015 pelo Papa 
Francisco, realizaria essa ligação entre 
defesa da ecologia e reavivamento da 
observância do domingo.

Os cientistas que não podem dor-
mir por medo do que está para sobre-
vir ao mundo estão corretos: chegámos 
ao fim do “normal”. Vivemos numa 
época histórica em que podemos ver o 
cumprimento da profecia. Então, aqui 
está a questão crucial: será que o nosso 
senso de urgência e a nossa vontade de 
proclamar em alta voz e sem medo o 
iminente regresso de Cristo estão em 
harmonia com o momento da história 
em que nos encontramos? Se o “nor-
mal” é ser morno e adormecido, temos 
de romper com essa normalidade!

Dwain Esmond
Diretor-Associado 

do White Estate

A responsabilidade 
pela crise na Natureza, 
causada pela rebelião 
humana, será atribuída 
ao povo de Deus no 
tempo do f im, dando 
origem à intolerância 
e à perseguição.
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DESENVOLVER » Aptidões e Relacionamentos

“QUANDO VIRDES 
ESTAS COISAS...” 

—
Marcos Blanco
Editor da Casa Publicadora 
Hispânica da América do Sul
Retirado da revista Adventist World 
de setembro de 2017.

Desenvolver uma 
perceção equilibrada 
das dimensões pessoal 
e coletiva dos eventos 
f inais.

18



Estava eu nas Filipinas, a desfrutar de 
uma animada conversa sobre profecias 
com alguns amigos vindos de diferen-
tes Continentes, quando um deles me 
interrogou sobre o papel do novo Papa 
no contexto das profecias escatológi-
cas, uma vez que ele é Argentino como 
eu. Eu estava a improvisar uma res-
posta em termos gerais, quando outro 
amigo disse: “Seja como for, estamos 
a um batimento cardíaco da Segunda 
Vinda, dado que todos nós podemos 
falecer subitamente. Nesse caso, a pró-
xima vez que abrirmos os olhos será 
para testemunhar a Segunda Vinda.” 
Não tinha sido a primeira vez que ou-
vira esta declaração; também já lera 
repetidamente o mesmo raciocínio.

O ponto central deste argumento 
é que os tempos proféticos que estamos 
a viver não têm grande importância; 
mas devemos estar pessoalmente prepa-
rados para a nossa morte. No entan-
to, este argumento deixa de distinguir 
duas perspetivas diferentes no que toca 
à antecipação dos eventos escatológi-
cos. Os teólogos têm, desde há muito, 
reconhecido que a Escatologia – a dou-
trina dos eventos finais – envolve duas 
dimensões: a dimensão individual e a 
dimensão cósmica. Vamos revê-las, fo-
cando-nos particularmente na relevân-
cia da Escatologia Cósmica.

ESCATOLOGIA INDIVIDUAL
A Escatologia Individual refere-se ao 
destino dos indivíduos crentes após a 
morte. Jesus não só comparou o estado 
intermédio entre a morte de um indi-
víduo e a manhã da ressurreição com o 
sono inconsciente ( João 11:11, 14), mas 
também enfatizou que, tanto aqueles 

que são crentes, como aqueles que são 
ímpios, irão receber a sua recompen-
sa após a ressurreição ( João 5:28 e 29; 
Mateus 25:46; cf. Lucas 14:14).

No entanto, Cristo explicou que o 
nosso destino final após a ressurreição 
está a ser decidido enquanto estamos 
a viver aqui na Terra. Ele sublinhou a 
necessidade de estarmos preparados 
para a morte, dado que o nosso des-
tino eterno depende dessa preparação.

Jesus contou uma parábola sobre 
um homem rico cuja principal preocu-
pação era descobrir como armazenar a 
sua colheita, de modo a viver uma vida 
despreocupada mais tarde. “Mas Deus 
lhe disse: Louco! Esta noite te pedi-
rão a tua alma; e o que tens preparado, 
para quem será?” (Lucas 12:20.)

Portanto, segundo Jesus, devemos 
estar preparados para um fim súbito da 
nossa existência, dado que a nossa vida 
eterna depende das decisões que toma-
mos aqui e das prioridades que defini-
mos na nossa vida quotidiana. O foco 
desta passagem está posto sobre o tem-
po pessoal, sem qualquer referência ao 
tempo histórico dos eventos cósmicos.

O nosso destino eterno 
está ligado à Escatologia 
Individual, mas também 
à Escatologia Cósmica. 
Se falharmos em prestar 
atenção a esta última, 
perderemos de vista 
a nossa identidade 
e a nossa missão.
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Porém, Jesus também Se referiu 
a uma segunda esfera: a Escatologia 
Cósmica.

ESCATOLOGIA CÓSMICA
A mais conhecida referência de Jesus 
à Escatologia Cósmica encontra-se 
no Seu sermão proferido no Mon-
te das Oliveiras (Mateus 24; Marcos 
13; Lucas 21). Este sermão foca-se 
nos eventos finais e foi pronunciado 
como resposta à pergunta dos discípu-
los sobre os sinais do tempo do fim. O 
sermão de Jesus cobre a ininterrupta 
linha histórica que vai dos Seus dias 
até à Segunda Vinda.

Entre os Evangelhos, o Evangelho 
de Lucas enfatiza mais este desenrolar 
histórico das profecias sobre os últimos 
dias. Por exemplo, Jesus refere que “a 
abominação da desolação” seria realiza-
da no cerco histórico de Jerusalém pelos 
exércitos de Roma (Lucas 21:20), e que 
seria seguida pelos “tempos dos gentios” 
(Lucas 21:24), caracterizados por serem 
tempos angustiantes para o povo de 
Deus. Imediatamente após esses tem-
pos, Lucas indica os sinais cósmicos que 
prenunciam a Segunda Vinda de Cristo 
(Lucas 21:25-28). Parece claro que Lu-
cas se foca no curso histórico das profe-
cias sobre os eventos finais. 

No contexto do desenrolar his-
tórico destas profecias, Jesus enfati-
zou a necessidade de se estar prepa-
rado para a Sua Segunda Vinda – um 
evento do tempo do fim real, literal 
e histórico. Mais ainda, Cristo com-
para o caráter inesperado da Segunda 
Vinda com o que ocorreu no Dilúvio, 
o qual encontrou as pessoas sem pre-
paração (Mateus 24:37-39). 

Dado que ninguém sabe o dia 
nem a hora da Segunda Vinda de Jesus 
(Mateus 24:36), a atitude certa que o 
crente deve adotar consiste em “olhar, 
vigiar e orar” (Marcos 13:33). No en-
tanto, o regresso de Jesus não pode 
acontecer a qualquer momento, porque 
Jesus enfatizou que algumas profecias 
devem primeiro ser cumpridas, como 
as que se referem à vinda da “abomi-
nação da desolação” (Mateus 24:15), à 
“grande tribulação” (Mateus 24:21), à 
pregação do Evangelho a todo o mun-
do; “então virá o fim” (Mateus 24:14). 

A principal preocupação de Cristo 
neste sermão era esboçar em grosso um 
calendário divino para as profecias refe-
rentes ao tempo do fim, de modo que as 
pessoas que viveriam no tempo do fim 
pudessem estar preparadas para este 
evento supremo. Na realidade, a prepa-
ração para a morte é diferente da prepa-
ração para a Segunda Vinda. Enquanto 
a primeira pode acontecer a qualquer 
momento – independentemente do 
tempo histórico ou do calendário pro-
fético – a última, embora inesperada, 
acontecerá apenas após o cumprimento 
de algumas profecias históricas.

A RAZÃO POR QUE A ESCATOLOGIA 
CÓSMICA É IMPORTANTE
“Se, enquanto crentes, devemos estar 
diariamente preparados para uma morte 
inesperada, que pode ocorrer a qualquer 
momento”, dizem alguns, “porque deve-
ríamos estar preocupados com a Esca-
tologia Cósmica? Afinal, se estivermos 
prontos para morrer, estamos também 
prontos para a Segunda Vinda”.

Primeiro, é importante recordar 
que o próprio Cristo distinguiu entre 
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os dois tipos de preparação. A julgar 
pelo número de vezes que Ele repe-
tiu o aviso sobre a necessidade de se 
estar preparado para a Segunda Vin-
da, Cristo sublinhou enfaticamente a 
preparação para o evento cósmico, em 
contraste com o evento individual. 

Além do mais, a Escatologia Cós-
mica está muito ligada à nossa identi-
dade e à nossa missão como Remanes-
cente do tempo do fim suscitado por 
Deus. A profecia revela que o Rema-
nescente do tempo do fim seria susci-
tado num tempo específico da História 
– após o fim da perseguição aos santos 
movida pela ponta pequena (Daniel 7 e 
8) e imediatamente antes da Segunda 
Vinda – para proclamar a proximidade 
da hora do juízo de Deus (Apocalipse 
14:7) e a iminência do fim do tempo. 
Portanto, a proclamação das mensa-
gens dos três anjos de Apocalipse 14 
constitui a própria missão do Rema-
nescente do tempo do fim. 

O núcleo duro destas mensagens 
é constituído pelo derradeiro chama-
do de Deus para que a Humanidade 
esteja preparada para a Segunda Vin-
da de Jesus. Por outras palavras, a Es-
catologia Cósmica diz-nos quem nós 
somos, em que momento da história 
da salvação estamos a viver e qual é a 
nossa missão no contexto do grande 
conflito entre Cristo e Satanás. 

Devemos estar prontos tanto para 
uma morte iminente como para uma 
Segunda Vinda iminente. O nosso des-
tino eterno está ligado à Escatologia 
Individual, mas também à Escatologia 
Cósmica. Se falharmos em prestar aten-
ção a esta última, perderemos de vista a 
nossa identidade e a nossa missão.

JESUS ENFATIZOU 
QUE ALGUMAS 
PROFECIAS DEVEM 
PRIMEIRO SER 
CUMPRIDAS, 
COMO [...] 
A PREGAÇÃO 
DO EVANGELHO 
A TODO O MUNDO; 
“ENTÃO VIRÁ O FIM”
(MATEUS 24:14).
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ESCREVA A SUA 
PRÓPRIA CARTA

—
Delbert W. Baker
Pastor
Retirado da Adventist Review 
de 29 de fevereiro de 2014

Quando King 
foi preso, ele 
aproveitou para 
escrever a sua 
famosa carta 
enquanto estava 
encarcerado 
numa cadeia 
em Birmingham.

de afirmação e protesto. A sua famosa 
“Carta da Prisão de Birmingham” foi 
uma declaração elegante e sistemá-
tica contra a segregação e a injustiça 
racial. Porque escreveu King esta car-
ta? Oito clérigos brancos do Alabama, 
incluindo quatro bispos, três pastores 
e um rabino, tinham declarado que os 
esforços em favor dos direitos civis li-
derados por King eram “insensatos e 
intempestivos”. Eles concordavam que 
a segregação racial era um problema, 
mas defendiam que ela devia ser en-
frentada nos tribunais, não nas ruas.

Hoje, a cidade de Birmingham, no 
Alabama, é inclusiva e sensível às ne-
cessidades dos seus diversos cidadãos. 
No entanto, há cerca de 50 anos, esta 
mesma cidade, por causa da sua políti-
ca de segregação, ódio racial e violência, 
era chamada “cidade bomba”. O que 
provocou uma mudança tão extraor-
dinária? Foram as pessoas comuns que 
estiveram dispostas a erguer-se, a pro-
testar e a sacrificar-se em favor de uma 
causa moral na qual criam. 

Martin Luther King Jr. foi um 
exemplo notável desta mentalidade 

22



Fartos do modo como estavam as 
coisas, os defensores dos direitos civis 
em Birmingham lançaram o “Projeto 
C”, um plano sistemático e pacífico de 
confrontação. Quando King foi preso, 
ele aproveitou para escrever a sua fa-
mosa carta enquanto estava encarcera-
do numa cadeia em Birmingham. No 
início de maio, os apoiantes dos direi-
tos civis começaram a recrutar crianças 
e adultos para desfilarem contra a se-
gregação. Em retaliação, Bull Connor, 
o Comissário da Segurança Pública, 
que era segregacionista, lançou contra 
eles mangueiras de alta pressão e cães-
-polícia, criando algumas das mais ter-
ríveis imagens de violência de todos os 
tempos. Os Americanos, horrorizados, 
assistiram a tudo nas notícias televisi-
vas. Em menos de duas semanas, mais 
de 2500 pessoas encheram as prisões, 
sendo 2000 delas crianças. Ao longo da 
década de 60 e até aos dias de hoje, a 
carta de King tem motivado as pessoas 
a fazer algo contra a injustiça social. Ela 
passou a simbolizar os esforços indivi-
duais, grandes ou pequenos, de alguém 
contra qualquer tipo de opressão. 

King não foi o único a desafiar o 
status quo e a praticar a desobediência 
civil. Na sua carta, ele refere-se a Sadra-
que, Mesaque e Abednego, que se recu-
saram a obedecer às leis de Nabucodo-
nosor. Ele refere-se também a Sócrates, 
que praticou a desobediência civil na 
antiga Grécia, e aos patriotas america-
nos, que participaram no protesto em 
Boston contra os impostos opressivos, e 
que ficou conhecido como “Tea Party”. 

Uma história no livro de Atos po-
deria ser facilmente intitulada “Carta 
da Prisão de Jerusalém”. Pedro tinha 

sido preso por realizar milagres e 
por contar a história de Jesus (Atos 
5:12-32). Quando lhe foi perguntado 
porque persistia em desobedecer às 
autoridades, Pedro respondeu: “Mais 
importa obedecer a Deus do que aos 
homens” (Atos 5:29). 

Nós ainda podemos escrever car-
tas que fazem a diferença. Primeiro, 
reconheça que ainda existem muitas 
áreas de injustiça e de desigualdade 
na sociedade. Podemos ser agentes 
da mudança apenas quando tomamos 
tempo para observar as condições de 
vida ao nosso redor. Segundo, analise 
as injustiças e determine qual o prin-
cípio bíblico ou moral a que elas se 
opõem. Lembre-se da inteligente ob-
servação de Martin Luther King Jr.: 
“Deve ser recordado à Igreja que ela 
não é a senhora, nem a servidora, do 
Estado, mas é, sim, a consciência do 
Estado. Ela deve ser a guia e a crítica 
do Estado, e nunca o seu instrumen-
to. Se a Igreja não voltar a capturar o 
seu zelo profético, ela tornar-se-á num 
irrelevante clube social, sem autori-
dade moral ou espiritual.”1 Terceiro, 
aceite a responsabilidade. Ore sobre a 
situação e peça conselho a pessoas com 
experiência. Finalmente, passe algum 
tempo a pensar no que podemos fa-
zer, como podemos escrever as nossas 
cartas. Considere a ação, o impacto e a 
reação às nossas ações. Se está envolvi-
do um potencial sacrifício, então ava-
lie-o e comprometa-se a pagar o preço.

Escreva a sua própria carta!

1
Martin Luther King Jr., Strength to 
Love (Minneapolis: Fortress Press, 
1981), p. 64. 
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DAR » Testemunho da Sua Fé

AGUARDANDO A 
BEM-AVENTURADA 
ESPERANÇA

—
Ellen G. White
Mensageira do Senhor
Retirado da revista Signs of the Times 
15(24) de 24 de junho de 1889.

Ele disse pela boca 
do discípulo amado: 
“Certamente 
cedo venho”; 
e João respondeu: 
“Ora vem, 
Senhor Jesus” 
(Apocalipse 22:20).
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“Porque a graça de Deus se há mani-
festado, trazendo salvação a todos os 
homens, ensinando-nos que, renun-
ciando à impiedade e às concupiscên-
cias mundanas, vivamos, neste presente 
século, sóbria e justa e piamente, aguar-
dando a bem-aventurada esperança 
e o aparecimento da glória do grande 
Deus e nosso Senhor Jesus Cristo. O 
qual se deu a si mesmo por nós, para 
nos remir de toda a iniquidade, e pu-
rificar, para si, um povo seu, especial, 
zeloso de boas obras” (Tito 2:11-14).

Esta passagem das Escrituras 
ensina uma lição muito diferente da-
quela que é apresentada nas palavras 
de muitos que professam crer no 
Evangelho. Somos exortados a viver 
sóbria, justa e piamente neste mundo, 
e a aguardar o aparecimento da glória 
do grande Deus e nosso Senhor Jesus 
Cristo. Alguns têm colocado uma ob-
jeção ao meu trabalho, porque eu en-
sino ser nosso dever aguardar o apare-
cimento pessoal de Cristo nas nuvens 
dos céus. Eles têm dito: “Pensar-se-ia 
que o dia do Senhor está iminente 
quando ouvimos a senhora White fa-
lar acerca da vinda de Cristo; e ela tem 
pregado sobre esse assunto durante os 
últimos quarenta anos; no entanto, o 
Senhor ainda não voltou.” Esta mesma 
objeção poderia ser avançada contra as 
palavras do próprio Cristo. Ele disse 
pela boca do discípulo amado: “Certa-
mente cedo venho”; e João respondeu: 
“Ora vem, Senhor Jesus” (Apocalipse 
22:20). Jesus pronunciou estas pala-
vras para serem palavras de alerta e de 
encorajamento para o Seu povo; assim, 
porque não as seguiríamos? O Senhor 
disse que o fiel é que será encontrado 

a vigiar e a aguardá-l'O. Foi o servo 
infiel que disse: “O meu Senhor tarde 
virá” (Mateus 24:48), e começou a es-
pancar os seus conservos e a comer e a 
beber com os embriagados. 

O tempo exato da Segunda Vin-
da de Cristo não foi revelado. Jesus 
disse: “Porém, daquele dia e hora nin-
guém sabe” (Mateus 24:36). Mas Ele 
também deu sinais da Sua vinda, e 
disse: “Quando virdes todas estas coi-
sas, sabei que ele está próximo, às por-
tas” (Mateus 24:33). Ele ordenou-lhes, 
à medida que surgissem os sinais da 
Sua vinda: “Olhai para cima, e levan-
tai as vossas cabeças, porque a vossa 
redenção está próxima” (Lucas 21:28). 
Tendo em vista todas estas coisas, o 
apóstolo escreveu: “Mas vós, irmãos, já 
não estais em trevas, para que aquele 
dia vos surpreenda, como um ladrão; 
porque, todos vós sois filhos da luz e fi-
lhos do dia” (I Tessalonicences 5:4 e 5). 
Dado que não sabemos a hora da vinda 
de Cristo, devemos viver sóbria e pia-
mente no presente mundo, “aguardando 
a bem-aventurada esperança e o apa-
recimento da glória do grande Deus e 
nosso Senhor Jesus Cristo” (Tito 2:13). 

Cristo deu-Se por nós, para que 
nos pudesse redimir de toda a iniquida-
de e purificar para Si um povo peculiar, 
zeloso de boas obras. O Seu povo deve 
preservar o seu caráter peculiar como 
Seu representante. Há trabalho para 
todos fazerem. O rico deve trazer os 
seus meios, o honrado a sua influência, 
o sábio a sua sabedoria, o pobre a sua 
virtude, se querem ser obreiros eficazes 
aos olhos de Deus. Eles devem colo-
car-se numa relação correta com Deus, 
para que possam refletir a luz da glória 
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de Deus, que brilha na face de Jesus. Já 
lemos sobre uma classe de pessoas que 
considera estar longe o dia da vinda de 
Jesus; mas, para esses, a Sua vinda será 
como a vinda de um ladrão na noite, e 
serão subitamente destruídos. Quantos 
são aqueles que estão dispostos a ser 
embalados até adormecerem no ber-
ço da segurança carnal! Mas chegou o 
tempo de despertarmos do sono. Diz o 
apóstolo: “Nós não somos da noite nem 
das trevas. Não durmamos, pois, como 
os demais, mas vigiemos, e sejamos só-
brios” (I Tessalonicences 5:5 e 6). 

Devemos estar despertos para dis-
cernir os sinais dos tempos e para dar 
o alerta ao povo. Há muitos no mun-
do que procuram sossegar o povo, di-
zendo: “Paz, paz, quando não há paz” 
( Jeremias 6:14); mas nós devemos 
seguir exatamente o caminho oposto. 
Há muitos que dizem ao povo ansioso: 

“Não se perturbem, continuem afasta-
dos de Deus, continuem a glorificar-vos 
a vós mesmos e a viver nos prazeres. O 
dia do Senhor não está próximo.” Será 
que Cristo não tinha em mente uma 
situação precisa quando afirmou “Cer-
tamente cedo venho”? Será que Ele 
não viu que a Sua Igreja necessitaria de 
manter este evento solene perante si? 
Diremos como os escarnecedores dos 
últimos dias: “Onde está a promessa 
da sua vinda? Porque, desde que os pais 
dormiram, todas as coisas permanecem 
como desde o princípio da criação” (II 
Pedro 3:4)? Eu não pretendo fazer par-
te desta classe. Eu quero despertar os 
homens com a mensagem da iminente 
vinda de Cristo. 

Aqueles que têm um conhecimen-
to da verdade presente têm uma gran-
de responsabilidade perante o mun- 
do. Eles devem alertar os homens dos 
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juízos que se avizinham. Eles devem 
representar Cristo perante o povo. 
Eles não devem andar por aí a deplo-
rar a sua condição, a falar acerca das 
suas trevas e a murmurar e a queixar-
-se acerca da dificuldade do caminho; 
eles devem alçar a sua mente até Deus, 
abrir a Jesus a porta do seu coração e 
deixar que Ele entre e habite com eles. 
Devemos ter Cristo entronizado no 
coração, para que o templo da alma 
possa ser purificado de toda a poluição. 
O iminente regresso do nosso Salva-
dor deve ser para nós uma realidade 
viva. A pergunta mais importante para 
este tempo é: “Como está a minha 
alma? Estou a procurar reiterar as pa-
lavras de Cristo? Estou a ensinar aos 
meus filhos que eles têm almas a serem 
salvas; que a paz e a santidade devem 
fazer parte da sua vida? Estou a ensi-
nar-lhes a colocarem as suas mãos nas 
mãos de Cristo, para que Ele os guie?”

Temos um importante trabalho a 
fazer e não podemos perder tempo a 
beber de cisternas vazias que estão ro-
tas. Devemos vir a Cristo sem demora 
para obter a água da vida. Devemos 
estudar diligentemente a Bíblia. O es-
tudo da Bíblia é da maior importância 
para nós. As Escrituras são capazes de 
tornar os homens sábios para a salva-
ção; no entanto, quão poucos encon-
tram tempo para pesquisar a Palavra 
de Deus! Os homens estão todos fixa-
dos nas coisas desta Terra que perece. 
Estão a construir as suas esperanças 
sobre fundamentos sem valor e estão a 
escrever o seu nome na areia. Mesmo 
aqueles que professam ser seguidores 
de Cristo não obedecem a esta injun-
ção. São como a figueira cujas folhas 

eram abundantes, mas na qual o Mes-
tre, em busca de fruto, nada encontrou 
senão folhas. A ordem acabará por ser 
proferida contra a árvore sem fruto: 
“Corta-a; porque ocupa ainda a terra 
inutilmente?” (Lucas 13:7.) 

Deus dá-nos as Suas ricas bên-
çãos para que delas desfrutemos, e es-
pera que produzamos fruto para Sua 
glória; mas muitos negligenciam a Sua 
obra. Não se rendem inteiramente à 
Sua vontade. Há muitos que parecem 
sentir que pensar em Deus e nas coisas 
celestiais torna os homens soturnos e 
desanimados; que é prejudicial para a 
saúde permitir que a mente se detenha 
em assuntos religiosos.

Quando, na minha juventude, 
Deus abriu as Escrituras à minha 
mente, dando-me luz sobre as verda-
des da Sua palavra, eu saí a proclamar 
aos outros as preciosas novas da salva-
ção. O meu irmão escreveu-me: “Im-
ploro-te que não desgraces a família. 
Farei qualquer coisa por ti, se não 
saíres a pregar.” “Desgraçar a família!” 
Eu respondi: “Será que pregar Cristo 
crucificado desgraçará a família? Mes-

Devemos ter os nossos 
tesouros transferidos 
para o Céu, pois onde 
estiver o tesouro, aí 
estará também o coração. 
Deixem entrar a luz 
do Sol da Justiça no 
vosso coração e a paz 
permanecerá sobre vocês.
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mo se me desses todo o ouro que a tua 
casa pode conter, não cessaria de dar 
testemunho de Deus. Eu tenho em 
vista a recompensa do galardão. Não 
permanecerei em silêncio, pois, quan-
do Deus me comunica a Sua luz, Ele 
pretende que eu a difunda junto de 
outros, segundo a minha capacidade.”

Não vieram os sacerdotes e os 
governantes junto dos discípulos para 
lhes ordenar que deixassem de pregar 
em nome de Cristo? Eles encerraram 
aqueles homens fiéis na prisão, mas o 
anjo do Senhor veio até eles e liber-
tou-os, para que eles pudessem falar as 
palavras da vida ao povo. Esta é a nossa 
obra. “Vós sois as minhas testemunhas, 
diz o Senhor” (Isaías 43:10) e nós de-
vemos realizar essa obra com fidelida-
de. Quantos há que cumprem a missão 
de Cristo? Depois do seu batismo, há 
muitos que agem como se tivessem 
acabado de se formar, como se nada 
mais houvesse para aprender ou para 
fazer; mas o batismo é apenas o prin-
cípio da nossa obra. Devemos avan-
çar até à perfeição, refletindo a luz de 
Cristo cada vez mais e trazendo, tanto 
quanto nos for possível, o máximo do 
espírito e do poder do Céu para a nos-
sa vida. Devemos buscar a salvação das 
almas que estão ao nosso redor.

Devemos apresentar a verdade tal 
como ela é em Jesus. Cristo veio ao 
mundo para salvar pecadores. Durante 
trinta anos viveu como nosso exemplo. 
Suportou o insulto, a ignomínia, a cen-
sura, a rejeição e a morte; no entanto, 
Ele vive. Ele é um salvador vivo. As-
cendeu ao Céu para interceder por nós. 
Pouco antes da Sua crucificação, Ele 
orou para que os Seus discípulos pudes-

sem ser um com Ele, tal como Ele era 
um com o Pai. É mesmo possível que o 
Homem pecador e caído possa ser co-
locado numa posição de tal modo exal-
tada com Cristo? Tal união com Cristo 
trará luz, paz e conforto à nossa alma. 
Quando foi para o Céu, Ele disse aos 
Seus discípulos: “Vos convém que eu vá; 
porque, se eu não for, o Consolador não 
virá a vós; mas, se eu for, enviar-vo-lo-
-ei” ( João 16:7). Quem não quereria ter 
o Confortador em tempos de provação? 
Há muitos que recusam o serviço de 
Deus; mas logo que a doença ou a má-
goa os vença, logo que a morte chegue 
à sua família, eles perceberão a fraqueza 
da confiança terrena e quererão então 
ter um Deus em Quem se apoiar. 

O Senhor vem, e quando Ele apa-
recer, seremos como Ele, porque O 
veremos como Ele é. “E qualquer que 
nele tem esta esperança purifica-se a 
si mesmo, como também ele é puro” 
(I João 3:3). Devemos ter os nossos 
tesouros transferidos para o Céu, pois 
onde estiver o tesouro, aí estará tam-
bém o coração. Deixem entrar a luz do 
Sol da Justiça no vosso coração e a paz 
permanecerá sobre vocês. Eu quero que 
desfrutem da bênção de Deus. Eu que-
ro dirigir a vossa mente para as coisas 
celestiais. Jesus prometeu: “Eis que es-
tou convosco, todos os dias, até à con-
sumação dos séculos” (Mateus 28:20). 

Contem acerca do amor de Cris-
to, falem do Seu poder, e poderão ter 
um Céu neste mundo. Respondam 
à luz de Deus, e serão como um jar-
dim regado; a vossa saúde despontará 
apressadamente; a vossa luz erguer-se-
-á na obscuridade e a glória do Senhor 
será a vossa recompensa.
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Quando Josias G. De 
Trinidad, de 34 anos, 
se senta para tocar piano, 
os ouvintes dizem que se 
sentem transportados até 
à sala do trono do Céu.

—
Sandra Blackmer
Editora-Associada 
da Adventist Review
Retirado da Adventist Review 
de abril de 2017.

UMA TELEVISÃO 
OU UM TECLADO

Quando Josias G. De Trinidad, de 34 
anos, se senta para tocar piano, os ou-
vintes dizem que se sentem transpor-
tados até à sala do trono do Céu. “Ele 
é uma prova formidável de que Deus 
está connosco”, diz Lael Caesar, Edi-
tor-Associado da Adventist Review, 
que estava na audiência durante o con-
certo de De Trinidad na sede da Con-
ferência Geral realizado a 15 de se-
tembro de 2016. “Deus colocou a Sua 
mão abençoadora no ombro de Josias.”

Dado que ele é tão dotado, não 
ficamos surpreendidos quando des-
cobrimos que De Trinidad começou a 
praticar num teclado eletrónico quan-
do tinha apenas 12 anos. Contudo, é 
notável o facto de que ele não tem for-
mação musical formal.

A DECISÃO QUE MUDOU UMA VIDA
De Trinidad, um de cinco irmãos, nas-
ceu na Nicarágua e cresceu na Guate-
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professor nesta região. Eu não tenho 
um verdadeiro piano, mas apenas um 
teclado eletrónico. Por isso, por favor, 
ajuda-me a compreender a música, 
porque eu quero tocar hinos para Ti.’ 
Não posso explicar o que aconteceu”, 
diz De Trinidad, “mas acho que talvez 
Deus tenha enviado um anjo, porque 
passado um ano eu já conseguia to-
car todos os hinos do hinário – sem 
a ajuda de um professor. Foi como se 
alguém me dissesse: ‘Tens de colocar 
as mãos aqui e tens de tocar assim.’ 
Acredito que logo que entregas a tua 
vida para servir o Senhor, Ele irá for-
mar-te para o serviço”.

NA FACULDADE DE MEDICINA
Quando fez 16 anos, De Trinidad dei-
xou o lar para se matricular na Facul-
dade de Medicina da Universidade de 
Montemorelos, no Estado mexicano 
nortenho de Nuevo León. Em 2008, 
ele graduou-se Summa Cum Laude, 
tendo obtido notas tão elevadas que 
ficou isento de fazer os exames finais. 
Desejando manter-se fiel a Deus, ele 
decidiu não se candidatar à admissão 
profissional no México, porque ser-
-lhe-ia pedido para fazer o seu exame 
de admissão no Sábado. Em vez disso, 
embora pouco falasse inglês, decidiu 
aproveitar uma oportunidade que lhe 
foi oferecida nos Estados Unidos da 
América. Em junho de 2016, ele com-
pletou a sua admissão em medicina 
interna no Centro Médico Kettering, 
no Ohio, EUA. No entanto, embora 
a maior parte dos estudantes de me-
dicina sacrifique todas as suas outras 
ocupações para poder estudar a tempo 
inteiro, De Trinidad continuou a de-

mala. Ele era uma criança tímida que 
gaguejava e via mal. O seu pai, Guil-
lermo, era Pastor; a sua mãe, Andrea, 
era dona-de-casa. A família tinha ape-
nas uma televisão a preto-e-branco, 
que sintonizava somente dois canais. 
“Esses dois canais eram o suficiente 
para passar o meu tempo e o tempo 
dos meus irmãos”, diz De Trinidad.

Um dia, a televisão avariou-se e o 
pai de Josias teve de tomar uma deci-
são: “Devo comprar uma nova televi-
são ou um teclado eletrónico?” Guil-
lermo decidiu comprar o teclado. Ele 
tinha a esperança de que um dos seus 
filhos aprendesse a tocar, de modo que 
pudesse acompanhar os seus sermões 
com música. Josias aceitou o desafio. 

“Só tínhamos em casa o Hinário 
Adventista”, diz De Trinidad. “O meu 
sonho era poder tocar hinos em lou-
vor ao Senhor. O sonho do meu pai 
era o de ter música nas suas reuniões. 
Assim, eu abri o Hinário Adventis-
ta e orei: ‘Senhor, quero aprender a 
tocar piano para Ti, mas não temos 
dinheiro para pagar a um professor 
e, de qualquer forma, não existe um 

“Não posso explicar 
o que aconteceu”, diz 
De Trinidad, “mas acho 
que talvez Deus tenha 
enviado um anjo, porque 
passado um ano eu já 
conseguia tocar todos os 
hinos do hinário – sem 
a ajuda de um professor”. 

30



senvolver o seu dom musical ao prati-
car uma hora por dia.

“Aprendi que uma hora com a 
bênção de Deus era melhor do que 
muitas horas sem a Sua bênção”, diz 
ele. “Quando nos mantemos ocupados 
a trabalhar para Deus e a guardar fiel-
mente o seu Sábado, Ele mantém-Se 
ocupado a trabalhar para nós. Ele já 
fez muitos milagres na minha vida.”

A primeira vez que De Trinidad 
tocou um piano, e não um teclado ele-
trónico, foi em Montemorelos. Depois 
de chegar à Faculdade, ele conheceu al-
gumas pessoas que queriam fundar um 
ministério musical e estavam à procura 
de um pianista. Para os ajudar, ele teria 
que ser capaz de tocar de ouvido, mas 
Josias sabia apenas tocar pela pauta. 
Assim, ele fez o que já tinha feito an-
tes frequentemente – ele orou. “Senhor, 
quero ajudar estas pessoas que desejam 

cantar, mas não sei tocar de ouvido; 
podes dar-me a capacidade de tocar de 
ouvido?”, perguntou. 

De Trinidad não sabe bem o que 
aconteceu, mas, passados seis meses, 
ele começou a ouvir a música na sua 
mente e foi capaz de perceber que 
acordes deveria tocar. “Esta é a razão 
por que, mesmo com a minha carreira 
médica, eu não posso deixar de tocar. 
Eu acredito que Deus me deu esta ha-
bilidade com um propósito”, diz.

UMA AGENDA CANSATIVA
De Trinidad está agora a trabalhar em 
Browning, Texas, EUA, prestando cui-
dados médicos aos mais necessitados 
através de uma rede de clínicas comu-
nitárias. Acreditando que se deve tratar 
a pessoa na sua totalidade, De Trinidad 
tenta satisfazer não apenas as necessi-
dades físicas dos seus pacientes, mas 

MARÇO 2018   |   RA   31



também as necessidades emocionais e 
espirituais. “O meu primeiro objetivo é 
tornar-me amigo dos meus pacientes, 
desenvolver uma relação com eles e sa-
ber mais sobre a sua vida, sobre como 
se sentem, sobre aquilo que creem, so-
bre as necessidades que têm”, explica. 
“Eu dou-lhes acesso a outro tipo de 
aconselhamento de saúde e a cuidados 
espirituais, e no fim de cada consulta 
pergunto se posso orar com eles. Tam-
bém os convido para os meus concer-
tos. Tornamo-nos amigos.”

Mesmo ocupado com a sua absor-
vente prática médica, De Trinidad ainda 
encontra tempo para partilhar o amor 
de Deus através da música. “Por vezes, 
as emergências médicas fazem com que 
eu mal tenha tempo para ir a casa, to-
mar um duche e conduzir até uma igreja 
local para tocar e também, outras vezes, 
para pregar e ensinar”, diz. “Com fre-
quência eu trabalho de segunda a sexta, 

depois na sexta-feira conduzo ou apa-
nho um voo para outro lugar para tocar 
durante o Sábado e o domingo.”

De Trinidad admite que manter 
uma tal agenda pode ser algo difícil e 
exigir sacrifícios, mas “quando eu vou 
e partilho o que faço, volto revigora-
do”, afirma. “Fico capaz de começar 
mais uma semana.”

DANDO O CRÉDITO AOS SEUS PAIS
De Trinidad atribui o seu sucesso no 
ministério da música e da medicina 
ao encorajamento e à fé em Deus dos 
seus pais. O seu pai proveio de uma fa-
mília pobre com dez filhos, dos quais 
ele era o único Adventista. Ele tem 
servido como Pastor na Guatemala há 
já 33 anos. A mãe de Josias juntou-se 
à Igreja Adventista do Sétimo Dia 
quando era muito nova, uma decisão 
que a forçou a deixar o lar dos seus 
pais. Ela só foi capaz de terminar o 
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ensino secundário aos 25 anos. Ainda 
assim, dos cinco filhos do casal, quatro 
são médicos e um é engenheiro. “Por 
vezes, a minha mãe sente-se mal por 
não ter uma carreira, mas já lhe disse 
que eu e os meus irmãos somos os seus 
cinco diplomas”, diz De Trinidad.

“Os meus pais ensinaram-nos 
as mais importantes lições da vida”, 
acrescenta ele. “Eles ensinaram-nos 
que, se Deus está connosco, devemos 
sempre fazer o nosso melhor e sonhar 
alto. Lembro-me de dizer ao meu 
pai: ‘Um dia gostaria de tocar num 
verdadeiro piano.’ Ele disse-me: ‘Um 
dia tocarás num verdadeiro piano.’ Eu 
disse: ‘Um dia gostaria de gravar um 
CD.’ Ele disse-me: ‘Um dia gravarás 
um CD.’ Nada era grande de mais 
para o Deus do meu pai. O Deus do 
meu pai tornou-Se no meu Deus. Eu 
lembro-me de ver o meu pai, todas as 
manhãs, a ajoelhar-se para orar e estu-

dar a sua Bíblia. Sou muito grato por 
isso. Eu encorajo todos os pais a faze-
rem do lar um lugar onde podem levar 
os seus filhos a Jesus. Eu costumo di-
zer aos jovens que a melhor forma de 
poderem aumentar os dons que Deus 
lhes deu consiste em decidirem servi-
-l'O. Ele nunca os deixará ficar mal.”

De Trinidad já tocou com músi-
cos cristãos de renome, como Jaime 
Jorge, Júnior Marchena e Ysis Espa-
na, e já gravou dois CD instrumentais. 
Ele já ministrou com a sua música em 
centenas de igrejas e em vários países, 
incluindo o México, a República Do-
minicana, a Guatemala, a Nicarágua, 
a Costa Rica e os Estados Unidos da 
América. Durante o seu internato no 
México, e depois de lhe ter sido doado 
um piano missionário (um piano ele-
trónico portátil para uso missionário), 
ele fundou o Ministério 3M (Médico, 
Músico, Missionário). Através desta 
organização, ele viaja para onde quer 
que seja convidado para pregar, le-
cionar seminários, tocar ou recolher 
fundos para apoiar missionários e es-
tudantes de medicina.

Para saber mais sobre o ministério 
musical de Josias De Trinidad, envie um 
email para ministerio3m@gmail.com.

“O Deus do meu pai 
tornou-Se no meu Deus. 
Eu lembro-me de ver o 
meu pai, todas as manhãs, 
a ajoelhar-se para orar e 
estudar a sua Bíblia. Sou 
muito grato por isso.”
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que levou-me de novo para a via da di-
reita, embatendo mais uma vez contra a 
proteção lateral. Fiquei com a frente do 
carro completamente danificada e com 
todos os pneus rebentados.

Enquanto o meu carro, descontro-
lado, se deslocou da via do meio para a 
via da direita, da via da direita para a via 
da esquerda e desta novamente para a 
via da direita, embatendo nas proteções 
laterais de todas elas, os carros foram 
passando por mim, pois o trânsito era 
muito. Tudo ocorreu de modo tão rápi-
do que as outras viaturas nem tiveram 
tempo para parar. O camião que eu ti-
nha ultrapassado momentos antes tam-
bém me ultrapassou enquanto eu anda-
va neste zigue-zague.

Apesar do acidente, Deus enviou 
os Seus anjos para me protegerem a 
vida, pois nem os carros que circula-
vam, nem o camião que eu ultrapassara, 
chocaram contra mim, andando eu em 
zigue-zague de uma via para a outra. 

Estou grato a Deus pela Sua pro-
teção, pois, embora o carro tenha ficado 
muito danificado, eu não sofri qual-
quer ferimento. Nesta minha perigosa 
experiência cumpriram-se as palavras 
do Salmista: “Deus é o nosso refúgio e 
fortaleza, socorro bem presente na an-
gústia” (Salmo 46:1).

Francisco Monteiro
Colportor Evangelista

Testemunho
UM ENCORAJAMENTO À IGREJA

“DEUS É 
O NOSSO 
REFÚGIO E 
FORTALEZA”

Depois de ter trabalhado na cidade 
de Aveiro como Colportor-Adjunto, 
acompanhando uma jovem que estava a 
iniciar o seu trabalho como Colportora 
Evangelista, deslocava-me de carro para 
Lisboa, pois tinha de estar na igreja pe-
las 20h00, para participar numa reunião 
da Comissão de Nomeações.

O dia estava chuvoso e toda a mi-
nha viagem foi feita debaixo de chu-
va. Quando vinha a passar na zona de 
Leiria, ultrapassei um camião de longo 
curso, vindo eu na via do meio (a autoes-
trada por onde eu seguia tinha três vias). 
Algumas dezenas de metros à frente, 
depois de ter ultrapassado o camião, 
deparei-me com um grande lençol de 
água na estrada. Ao passar por ele, perdi 
o controlo do carro. Como resultado, fui 
arremetido para a via da direita, emba-
tendo contra a proteção lateral; mas o 
embate foi tão forte que, como conse-
quência, fui projetado pelo impacto para 
a via da esquerda, chocando contra o 
separador central. O ímpeto deste cho-

Envie-nos o seu testemunho para: 
revista.adventista@pservir.pt

“Deus é o nosso refúgio 
e fortaleza, socorro bem 
presente na angústia” 
(Salmo 46:1).
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O MAIOR DISCURSO 
DE CRISTO

A leitura de O Maior 

Discurso de Cristo faz 

com que recebamos 

as palavras de bênção 

de Jesus aos discípu-

los e à multidão, junto 

ao lago de Genezaré.

O DESEJADO 
DE TODAS AS NAÇÕES

O propósito desta obra 

é apresentar Jesus como 

Aquele em Quem se podem 

satisfazer todos os anseios. 

O Desejado de Todas as 

Nações procura apresentar 

o amor de Deus.

A CIÊNCIA 
DO BOM VIVER

Neste livro, Ellen G. 

White trata da doença 

nas suas múltiplas fa-

cetas  e propõe, como 

bálsamo, a confiança 

em Deus para todas as 

coisas.

O GRANDE 
CONFLITO

Este livro revela, à 

luz do que é visível 

na História, a batalha 

invisível entre o bem 

e o mal, a vida e a 

morte, a justiça e a 

iniquidade.

Adquira JÁ! Por telefone ou por e-mail: ligue 21 962 62 00 ou clientes@pservir.pt.



mos de produção de todo o sistema, de 
modo a criar uma matriz funcional que 
respondesse com maior eficácia e efi-
ciência aos desafios e às oportunidades 
que a partilha da mensagem Adventis-
ta encontra através da sua difusão nos 
diferentes Canais de Comunicação.

Nesse sentido, o Hope Channel 
Portugal (ver Organograma) integra 
atualmente quatro Canais oficiais de 
Comunicação: Hope TV (Canal de 
Televisão online e Canal no YouTube); 
Hope Rádio RCS (Rádio Clube de Sin-
tra); Hope Bíblia (anterior Instituto Bí-
blico de Ensino à Distância – Cursos bí-
blicos online); Hope Música (Canal para 
disponibilização online de conteúdos 
musicais com objetivo evangelístico).

Nos últimos anos, as áreas com 
maior desenvolvimento, resultante da 
sua consolidação operacional, foram a 
produção de vídeo e programação Web 
(sob a responsabilidade do Centro de 
Produção Multimédia da UPASD – 
Digitalway Media Productions), a Rádio 
Clube de Sintra e a TV Adventista/Hope 
TV. Como resultado da reestruturação 
atualmente em curso, foi estabelecida a 
formação de uma única equipa de su-
porte e produção, transversal aos quatro 
Canais, de modo a congregar todos os 
recursos humanos da vertente técnica. 
Para além disto, estão a ser envidados 
vários esforços com o objetivo de per-
mitir que todos exerçam as suas funções 
num espaço comum que centralize, 
igualmente, todos os recursos e meios 
técnicos, possibilitando, dessa forma, a 
criação de um núcleo central de produ-
ção que atue no plano operacional como 
a produtora de todo o sistema, designa-
do por Hope Media Portugal.

—
Marco Figueiredo
Diretor do Hope Media Portugal
Vice-Diretor do Hope Channel 
Portugal

No início do presente Quinquénio, o 
Departamento de Comunicação da 
UPASD propôs ao Conselho Diretor 
a alteração da designação do Sistema 
Oficial de Comunicação da IASD em 
Portugal (até esse momento conhecido 
como ad7) para Hope Channel Portugal. 
Esta alteração teve como propósito es-
tratégico consolidar a implementação 
de um sistema cujos estrutura, funcio-
namento e identidade estivessem em 
harmonia com os modelos de referên-
cia da Igreja a nível mundial no âmbito 
da Comunicação, mas que fosse, con-
comitantemente, adequado aos recur-
sos existentes e às necessidades identi-
ficadas no contexto nacional.

A alteração da designação foi 
acompanhada pela reestruturação dos 
Meios de Comunicação e dos organis-
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Por conseguinte, o Hope Media Por-
tugal (ver Organograma) tem o propósi-
to intrínseco de rentabilizar os recursos 
humanos e técnicos e, assim, responder 
com maior eficiência às necessidades 
dos quatro Canais, aumentando, para-
lelamente, em quantidade e diversidade, 
as grelhas de programação respetivas. 
A sua ação assenta em três vertentes 
principais: constituir primeiramente o 
suporte técnico para a produção de con-
teúdos para os quatro Canais oficiais, 
envolvendo a gravação e pós-produção 
de vídeo e áudio, emissão, programação 
e Webdesign, gestão, suporte e manuten-
ção técnica das diferentes plataformas, 
etc.; responder, sempre que possível, aos 
pedidos provenientes do Hope Services; 
disponibilizar todo o apoio técnico ne-
cessário ao Hope Share.

O Hope Services é o serviço do sis-
tema responsável por receber, analisar, 
decidir e encaminhar para o Hope Me-
dia Portugal todos os pedidos de pro-
dução, prestação de serviços ou apoio 
técnico submetidos pela UPASD, pe-
los Departamentos, pelas Instituições e 
pelas igrejas. Por sua vez, o Hope Sha-
re tem a função de gerir e dinamizar a 
presença oficial nas redes sociais, ma-
ximizando cada vez mais o papel rele-
vante destes Canais de Informação.

A ação conjunta e integrada de to-
dos os Canais de Comunicação do Hope 
Channel Portugal visa, em última análise, 
aumentar progressivamente o número 
de interessados em estudar a Bíblia, em 
conhecer e/ou visitar a Igreja Adven-
tista do Sétimo Dia ou, simplesmente, 
em obter mais informação. Os contac-
tos destes interessados serão recolhidos 
e encaminhados para o Hope Contactos. 

Este último é responsável por gerir to-
dos os tipos de contacto do sistema com 
o exterior (telefone; email; etc.), proven-
do o devido acolhimento dos contac-
tos recebidos e efetuando, sempre que 
oportuno e devidamente autorizado, o 
seu encaminhamento para as igrejas e 
para os Pastores locais. Na verdade, a 
igreja local deverá constituir, sempre que 
possível, a última fase na gestão da rede 
de contactos, sendo o Hope Contactos a 
ponte entre os contactos provenientes 
dos Canais do sistema e as igrejas locais, 
e sendo estas o catalisador no proces-
so de acompanhamento, preparação e 
motivação que contribua, pela graça de 
Deus, para decisões por Cristo. 

A articulação do Hope Channel 
Portugal com as igrejas locais ocorre em 
dois níveis, fundamentais para o cum-
primento da sua missão: a nível indi-
vidual, através do discipulado e minis-
tério pessoal de cada membro, o qual 
poderá, por um lado, partilhar e divul-
gar os diferentes Canais, utilizando-os 
como “folhetos atuais” para a pregação 
do Evangelho, e, por outro lado, ser um 
agente interventivo no acompanha-
mento dos interessados; a nível coleti-
vo, através dos Planos de Ação de cada 
igreja, os quais, por um lado, promovam 
a divulgação do sistema na comunidade 
onde estão inseridas, e, por outro, criem 
condições para acolher eficazmente to-
dos os interessados. 

No global, o Hope Channel Por-
tugal tem como missão prover para a 
sociedade e para a Igreja uma comuni-
cação aberta, responsável e cheia de es-
perança, utilizando os Meios contem-
porâneos de Comunicação e recursos 
humanos e técnicos especializados, de 
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forma a transmitir e partilhar a quali-
dade de vida que é possível encontrar 
em Jesus Cristo. Toda a programação 
planeada, preferencialmente para TV e 
Rádio, tem como pressupostos elemen-
tares partilhar a Bíblia como o roteiro 
de Cristo para a vida quotidiana de 
cada indivíduo, ajudando-o a expandir 
o seu intelecto e a refinar o seu cará-
ter, assim como partilhar as realidades 
eternas e espirituais que são tão cruciais 
para a vida cristã.

Nos últimos quatro anos (2014-
-2017), o trabalho desenvolvido pelos 
Canais oficiais de Comunicação da 
IASD em Portugal, em particular pela 
Rádio RCS (fm e online), pelos progra-
mas de TV para divulgação online, pela 
plataforma online de estudo sistemático 
da Bíblia, assim como pelas redes sociais, 
teve um impacto muito significativo, ex-
presso nos seguintes resultados evange-
lísticos, obtidos durante esse período:
– 1 599 532 pessoas cobertas pela 
Rádio RCS (fm)
– 92 264 visualizações de vídeos/podcasts
– 16 995 seguidores nas redes sociais
– 230 alunos registados para estudo 
da Bíblia
– 210 estudos bíblicos online
– 5 545 livros e Bíblias pedidos
– 120 interessados em conhecer a IASD
– 20 batismos

Nos últimos dois anos, a média 
anual de batismos resultantes dos 
Meios de Comunicação mencionados, 
cuja contribuição se revelou determi-
nante para a decisão pelo batismo, foi 
quatro vezes superior à média anual de 
batismos por igreja em Portugal. 

Os dados apresentados revelam o 
potencial evangelístico dos Meios de 

Comunicação atualmente ao dispor 
da IASD em Portugal, reforçando a 
certeza de que cada um deles poderá 
ser a ponte para um contacto inaugu-
ral com a Igreja Adventista do Sétimo 
Dia, de uma forma muito mais rápida 
e eficaz do que aquela que seria possí-
vel mediante a utilização de um outro 
método ou de uma outra atividade.

Olhando para o passado recente 
e refletindo no caminho já percorri-
do, assim como nos diversos obstácu-
los ultrapassados, podemos empregar, 
com entusiasmo, as mesmas palavras 
do profeta Samuel: “Até aqui nos aju-
dou o Senhor.” Estamos muito gratos 
ao nosso bondoso Deus pelas muitas 
bênçãos que Ele tem concedido nesta 
área específica de intervenção da Sua 
Igreja na sociedade portuguesa.

Porém, o Hope Channel Portu-
gal tem pela frente muitos desafios e 
novos obstáculos para superar com a 
ajuda providencial de Deus, para que a 
sua missão de transmissão de esperan-
ça alcance ainda mais pessoas. Atual-
mente estão em curso dois projetos 
que procuram consolidar os Canais de 
Rádio (Hope Rádio RCS) e TV (Hope 
TV) e, desse modo, dar continuidade 
à influência positiva que têm tido nos 
ouvintes e espectadores em Portugal, 
mas também no resto do mundo, fru-
to da presença e da operação destes 
meios na Internet.

Visite o Hope Channel Portugal 
em www.hopechannel.pt, partilhe e 
divulgue junto dos seus familiares e 
amigos cada um dos Canais disponí-
veis, conheça e apoie os nossos proje-
tos, participe na nossa missão, porque 
juntos transmitimos esperança!
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a promessa de voltar outra vez, para 
vir buscá-los e regressarem definitiva-
mente à casa do Pai. Tu também conhe-
ces a promessa de Jesus: “Virei outra 
vez e vos levarei para mim.”

Esta promessa ainda ecoa forte-
mente nos nossos ouvidos, relembrando-
-nos de que Jesus está prestes a voltar. 
Como um relógio de pêndulo que marca 
os minutos e nos aproxima da hora certa, 
também Jesus deixou sinais que nos aju-
dam a entender a brevidade da Sua vinda.

Podemos confiar nas mais de 300 
promessas que encontramos apenas no 
Novo Testamento, onde Jesus afirma de 
forma convicta que irá voltar.

Hoje, como no tempo de Jesus, 
nós, os Seus discípulos, preparamo-nos 
para receber Jesus nos ares e regressar 
a casa. Que bom que Jesus nos pro-
meteu que está prestes a voltar! Não 
estamos sós. Podemos confiar na Sua 
promessa e estar vigilantes quanto ao 
Seu regresso.

Paula Amorim
Diretora dos Ministérios 
da Criança da UPASD

ILUSTRAÇÃO: WWW.FREEBIBLEIMAGES.ORG

A PROMESSA 
DE JESUS

» VERSÍCULO 3D «

Para descobrires esta promessa, 
precisas de a ler num espelho.

“E quando eu for, e vos 
preparar lugar, virei outra 
vez, e vos levarei para mim 
mesmo, para que onde 
eu estiver estejais vós 
também” [João 14:3].

» HISTÓRIA 3D «
Jesus preocupa-Se sempre com os Seus 
discípulos. Ele sabia que logo iria voltar 
para o Pai e que os Seus discípulos fi-
cariam sozinhos. Então começou a pre-
pará-los para entenderem que a Sua 
partida não era definitiva. Deixou-lhes 
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» DESCOBRE MAIS «
Sabias que a vinda de Jesus é mencio-
nada 1845 vezes na Bíblia? No Antigo 
Testamento é referida 1527 vezes e no 
Novo Testamento 318 vezes. Descobre 
outras promessas sobre a vinda de Je-
sus na Bíblia. Completa com as palavras 
que faltam:

“AGUARDANDO A                                   
ESPERANÇA E O                                   
DA GLÓRIA DO GRANDE                                   
E NOSSO                                    
JESUS CRISTO” (Tito 2:13).

“E VERÃO O                                  , 
VINDO SOBRE AS                                   
DO CÉU, COM                                    
E GRANDE GLÓRIA” (Mateus 24:30).

» DESENVOLVE SEMPRE «
Podemos confiar nas 
promessas de Jesus. Je- 
sus  já  veio a primeira 
vez, como  tinha pro- 
metido  no  Salmo 40:7: 

“Eu venho.” Também virá uma segunda 
vez, como nos disse em João 14:3. Podes 
ver aqui o fragmento mais antigo deste 
livro de João, datado  do  ano 120  d.C., 
que refere o nome de Jesus:
https://pt.wikipedia.org/wiki/Papiro_P52

» DÁ-TE À OBRA «
Jesus contou várias parábolas sobre a 
Sua vinda em Mateus 24 e 25. Em cada 
uma Ele indica-nos como ficarmos ati-
vos e vigilantes para prepararmos a Sua 
vinda. Uma forma de sermos ativos é 
partilhar com alguém esta boa-nova.

» ATIVIDADES 3D «
Segue o caminho do quadro A no quadro 
B e descobre o enigma da volta de Jesus.
Na Bíblia diz que,após a Sua morte, no 
terceiro dia Jesus ressuscitou e prome-
teu que, um dia, iria voltar como um      , 
para vir buscar a sua noiva, que somos 
nós, a sua      .

B I G N A P R E I S O
F I H O V O R F U A A
D N U I S D Á E J I S
L A O J I S R S I X C
A R T I N G F A L E I

1
2

1

2

Quadro

Quadro

A

B

1

2
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“E quando eu for, 
e vos preparar lugar, 
virei outra vez, e vos 
levarei para mim...” 
[João 14:3].

» ATIVIDADES 3D « (continuação)
Começa por fotocopiar a tira de Jesus 
[p. 41] e o desenho acima. Recorta a tira 
de Jesus. De seguida, recorta outra tira 
em branco da mesma largura e cola no 
verso da primeira, tornando-a mais com-
prida. Reserva. Recorta, no papel com o 
desenho das nuvens, as duas linhas a tra-
cejado, onde vais encaixar a tira de Jesus. 
No fim, pinta o desenho e movimenta Je-
sus, que está a voltar, segundo a Sua pro-
messa [vê o exemplo ao lado].
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NOTÍCIAS NACIONAIS
possibilitando à Igreja nacional desfrutar 
das mensagens espirituais apresentadas. 

Os oradores convidados, todos 
eles Oficiais da Conferência Geral, 
apresentaram temas relacionados com 
o discipulado cristão no século XXI, e 
as palestras foram transmitidas pelo 
Hope Channel Portugal.

Desta Cimeira sobressaiu a 
importância fundamental de uma 
completa consagração a Deus, de se-
guirmos escrupulosamente as Suas 
instruções sobre a vida espiritual. Foi 
também realçada a necessidade de 
respeitarmos e de valorizarmos a Sua 
Igreja e a nossa identidade Adventista, 
realçando-se também a necessidade de 
se continuar a partilhar o Evangelho. 

Foi uma experiência espiritual que 
veio enriquecer a Igreja nacional. Damos 
graças a Deus pelo modo como a Sua 
Igreja está a ser conduzida e abençoada, 
um pouco por todo o mundo. Oremos 
por todos aqueles que têm a pesada res-
ponsabilidade de dirigir a Igreja de Deus 
espalhada pela face da Terra, numa era 
particularmente desafiante.

11ª Cimeira Global de Liderança
realizada em Lisboa
20 FEV 2018 | PR. ANTÓNIO CARVALHO, SECRETÁRIO
EXECUTIVO DA UPASD

Entre 6 e 8 de fevereiro teve lugar, em 
Lisboa, a 11ª Cimeira Global de Lide-
rança, subordinada ao tema “A necessi-
dade da unidade espiritual da Igreja e a 
autoridade bíblica para cumprir a mis-
são de Deus”. Trata-se de um encontro 
que tem lugar todos os anos numa das 
Divisões em que está organizada a Igre-
ja a nível mundial. Desta feita, coube à 
nossa Divisão (Inter-Europeia) a orga-
nização da referida Cimeira.

Estas Cimeiras são um importan-
te encontro de trabalho, onde os líderes 
da Igreja, ao mais alto nível, se reúnem 
para discutir os desafios que a Igre-
ja enfrenta a nível mundial, servindo 
igualmente de formação para os par-
ticipantes. É, também, a oportunidade 
de partilhar experiências, relatar como 
os filhos de Deus estão a ser abençoa-
dos, estudar a Palavra de Deus em con-
junto e orar pela Igreja mundial.

Os Administradores da nossa 
União, participantes nesta Cimeira, 
aproveitaram esta oportunidade rara 
para organizarem uma semana de pales-
tras subordinadas ao tema do discipula-
do, que decorreu na igreja Central em 
Lisboa, entre os dias 3 e 10 de fevereiro, 

Ser e fazer discípulos hoje…
no século XXI – Semana de
Discipulado apresentada por Líderes
da Conferência Geral 
20 FEV 2018 | PR. ANTÓNIO AMORIM, PRESIDENTE DA UPASD
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Decorreu de 3 a 10 de fevereiro, 
na igreja Central de Lisboa, a Sema-
na de Evangelismo com pregadores da 
Conferência Geral (CG), programa 
transmitido pelo Hope Channel Por-
tugal. No primeiro fim de semana, o 
Pastor Williams Costa Júnior, Bra-
sileiro, Diretor do Departamento de 
Comunicação na Conferência Geral, 
apresentou um seminário para pre-
gadoras e pregadores leigos, direcio-
nado para o evangelismo público. Os 
mais de 300 inscritos formam agora o 
grupo de pregadores que será acom-
panhado pela Área Departamental de 
Evangelismo da UPASD. 

À noite, o Pastor Costa Júnior 
relembrou que cada membro de Igre-
ja tem um certo número de seguido-
res, seja através das redes sociais, seja 
através do seu círculo de influência. 
Estes “seguidores” são oportunidades 
de discipulado e testemunho pessoal. 
O Pastor Mário Brito, Presidente da 
Divisão Inter-Europeia, relembrou 
que é o entusiasmo da relação vivi-
da com Deus que nos motiva e nos 
dá poder para um testemunho ativo e 
eficaz. A Drª Ella Simmons, Norte-
-Americana, Vice-Presidente da CG, 
focou a sua apresentação no plano 
de Deus e no Seu desígnio em mo-
tivar, dar poder e criar oportunidades 
para que os discípulos contemporâ-
neos possam ser Seus instrumentos. 
É desta maneira que a Sua Obra é 
propagada, de modo a cumprirem-se 
as condições para a restauração com-
pleta da Humanidade mediante a Se-
gunda Vinda de Jesus Cristo. O Pas-
tor Ted Wilson, Presidente da CG, 

enfatizou a necessidade de um abso-
luto apoio em Deus e na Palavra para 
uma partilha de conhecimentos e de 
experiências de vida cristã. O Pastor 
Thomas Lemon, Vice-Presidente da 
CG, salientou a importância, para o 
testemunho, da fé e de uma experiên-
cia pessoal vivida com Deus que nos 
leve ao encontro de outros na parti-
lha de uma vida nova com Cristo. O 
Pastor Abner de los Santos, Mexica-
no, Vice-Presidente da CG, salientou 
que chegou a hora para cada discípu-
lo de Cristo em Portugal deixar bri-
lhar bem alto a luz recebida de Deus 
através do testemunho de um estilo 
de vida autenticamente cristão. O 
Pastor Claude Richly, Suíço, Secretá-
rio-Associado da CG, enfatizou que, 
para haver crescimento da Igreja, é 
necessário acompanhar os seus mem-
bros, especialmente os recém-bati-
zados, para reduzir a grande taxa de 
perdas por apostasia ou afastamento. 

O Pastor Balvin Braham, Ja-
maicano, Assessor do Presidente da 
Divisão Inter-Americana para a Li-
derança e o Evangelismo, apresentou 
um seminário para Pastores e líderes 
de Igreja, centrado sobre a planifica-
ção para o crescimento de Igreja numa 
perspetiva de discipulado completo. 
Reforçou cinco áreas importantes na 
planificação da Igreja, tendo em vista 
a formação de discípulos completos: 
Ajudar cada membro de Igreja a vi-
ver uma vida transformada, resultante 
da comunhão com Deus; promover a 
aprendizagem; facilitar a conexão re-
lacional para a partilha; desenvolver o 
evangelismo pessoal que produza re-
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Novos Centros de Esperança
na Alemanha 9 FEV 2018 | ANN/RA

ra uma Escola Bíblica por Correspon-
dência com 2500 alunos inscritos. No 
entanto, a sua liderança interrogava-se 
sobre como poderia colher uma mes-
se de vidas transformadas para Cristo. 
O objetivo dos novos Centros é estabe-
lecer contacto com os muitos ouvintes, 
telespectadores e estudantes da Stimme 
der Hoffnung. Este ministério da Igre-
ja na Alemanha também produziu um 
manual que explica como se pode criar 
um Centro de Esperança. Muitas das 
600 igrejas Adventistas do Sétimo Dia 
na Alemanha estão a responder posi-
tivamente ao desafio de implementar 
um desses Centros. O custo de abertura 
de um Centro destes é de 20 000 eu-
ros, dado que é necessário construir e 
equipar uma cozinha para a realização 
de aulas de culinária saudável e também 
adquirir algum equipamento eletrónico, 
como uma televisão, para exibir a pro-
gramação da Stimme der Hoffnung.  

Os Centros de Esperança são o novo 
projeto evangelístico da Stimme der 
Hoffnung (Voz da Esperança), o centro 
multimédia alemão afiliado ao Hope 
Channel. Trata-se de Centros Co-
munitários onde as pessoas podem 
frequentar seminários pedagógicos 
e espirituais, participar em classes de 
culinária saudável ou simplesmente 
descansar num sofá confortável, ao 
mesmo tempo que desfrutam de WiFi 
gratuito. Os dois primeiros Centros de 
Esperança abriram na Alemanha em 
2017. Está planeado inaugurarem-se 
pelo menos 14 novos Centros de Es-
perança nos próximos dois anos. 

De facto, a Stimme der Hoffnung 
produz programação de Televisão e 
Rádio, sendo que 70% da sua audiência 
não são Adventistas. Ela também ope-

NOTÍCIAS INTERNACIONAIS

sultados; e, finalmente, acompanhar os 
novos membros, fazendo deles discí-
pulos completos.

Estes líderes, vindos de vários 
quadrantes da Obra Adventista mun-
dial, partilharam com a Igreja Adven-
tista em Portugal uma visão global a 
respeito do discipulado completo em 
sintonia com o Plano Estratégico da 
UPASD: DESCOBRIR Deus e a Sua 
Palavra; DESENVOLVER aptidões e 
relacionamentos; e DAR testemunho 
da fé. Apercebemo-nos de que a Igreja 
Adventista em Portugal está em ple-

na harmonia com a Igreja Adventista 
mundial na sua visão e na sua orienta-
ção para a ação. Todos encorajaram a 
Igreja em Portugal a continuar nesta 
direção com fé e determinação. Agra-
decemos o envolvimento do Pastor 
Mário Brito, indispensável na coor-
denação desta semana de discipulado. 
Agradecemos também aos palestran-
tes e aos seus tradutores, à igreja Cen-
tral de Lisboa, que nos recebeu, aos 
Administradores e Departamentais 
da UPASD e ao excelente trabalho 
realizado pelo Hope Channel Portugal.
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